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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Applied production Engineering 2” ascende consigo, além da pluralidade 
científica e acadêmica, permeando as singularidades das várias obras que compõem os 
seus capítulos, também os fundamentos necessários para o melhor desenvolvimento 
profissional. O volume apresentará trabalhos, pesquisas, relatos que promovem as diversas 
formas da aplicação da engenharia de produção, de modo interdisciplinar e contextualizada, 
em sua gama de conteúdo iterativo.

O objetivo principal é apresentar de forma clara e inequívoca a pesquisa realizada 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais, cujo trabalho 
inclui trabalhar com análise do mapeamento de processos; aplicação regulatória 
no desenvolvimento de procedimentos; diagnóstico ambiental; gestão de estoque; 
produtividade; modelagem de ensino; World Class Manufacturing (WCM); e áreas correlatas.

Com isso, os temas discutidos na sociedade, nos negócios e na academia são trazidos 
para um âmbito crítico e estruturado, criando uma base de conhecimento para acadêmicos, 
professores e todos os interessados   em engenharia de produção e/ou industrial. Por isso, 
destaca-se a importância dos temas abordados neste episódio a partir da evolução das 
diferentes ferramentas, métodos e processos que a Indústria 4.0 desenvolveu ao longo do 
tempo e sua capacidade de resolver problemas atuais e futuros.

Assim, este trabalho apresenta uma teoria baseada nos resultados práticos 
obtidos por diversos professores e estudiosos que investiram considerável esforço no 
desenvolvimento de seus trabalhos, e o apresentarão de forma concisa e pedagógica. 
Entendemos a importância da divulgação científica, por isso também destacamos a 
estrutura da Atena Editora para fornecer a esses entusiastas da pesquisa científica uma 
plataforma abrangente e confiável para exibir e divulgar seus resultados.

Adriano Pereira da Silva
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RESUMO: Com a crescente demanda de 
concessões de rodovias e respectiva exploração 
de seu mercado, surge a necessidade de uma 
renovação nos métodos atuais de execução das 
obras de ampliação das estradas concessionadas, 
a fim de tornar seu desenvolvimento sustentável 
e diminuir os impactos negativos gerados por 
essas rodovias na fauna local e no meio ambiente. 
Para que as rodovias brasileiras assumam 
uma posição expressiva de responsabilidade 

e referência mundial, é necessário o incentivo 
por meio de leis governamentais a novos 
métodos de conservação de fauna. Este artigo 
faz um comparativo entre modelos existentes 
de passagem de fauna, com enfoque nos 
modelos mais praticados no estado de são 
paulo, e apresenta uma projeção de passagem 
de fauna elevada demonstrando seu benefício 
a longo prazo. Em seguida, compara cada um 
destes modelos de passagens de fauna, suas 
respectivas vantagens e desvantagens, e aponta 
ações que o país pode adotar para melhorar o 
incentivo e desenvolvimento destas estruturas 
de modo a conscientizar as grandes empresas 
a terem um papel de maior responsabilidade 
e pioneirismo neste assunto, e que possam 
influenciar outros países a adotarem atitudes 
responsáveis com o meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Passagem de fauna 
elevada; rodovia; acidentes; meio ambiente.

ELEVATED FAUNA PASSAGE
ABSTRACT: With the growing demand for 
highway concessions and the respective 
exploitation of their market, a renewal in the current 
methods of execution of the concessions’ road 
expansion works it is needed, in order to make 
its development sustainable, and to diminished 
the negative impact of these highways over the 
local fauna and in the environment. In order for 
brazilian highways to assume an expressive 
position of responsibility and a world reference, 
it is necessary to increase new methods of fauna 
conservation through government laws. This 
article is a comparison between existing fauna 
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passage models, with a focus on the most practiced models in the state of são paulo and 
presents a high fauna passage projection demonstrating their long-term benefit. Then, it 
compares each of these fauna tickets models, their respective advantages and disadvantages, 
and points out actions the country can take to improve the incentive and development of these 
structures in order to aware of the major responsibilities and pioneering in this matter, and that 
may influence other countries to adopt responsible attitudes with the environment.
KEYWORDS: Elevated fauna passage; highway; accidents; environment.

1 |  INTRODUÇÃO
A rodovia é o principal caminho para interligar as cidades, sendo ela a mais 

comum para o transporte de pessoas e mercadorias. Consequentemente com o grande 
crescimento urbano, a necessidade de novas rodovias ou de ampliações das já existentes 
foi aumentando gradativamente ao longo dos anos, sendo então, cada vez mais necessárias 
medidas para suprir tal demanda. Em geral, os projetos viários são considerados obras que 
representam benefícios sociais e econômicos para as regiões e melhoram a qualidade de 
vida dos habitantes, constituindo assim um elemento importante de desenvolvimento (CAIN 
et al., 2003; ARROYAVE & GÓMEZ, 2006, apud ABRA, 2012).

Ao passar dos anos, se notou a limitação da capacidade do governo de realizar 
os investimentos necessários para implantação, manutenção, ampliação e operação 
das rodovias, situação essa que levou a uma expressiva deterioração da qualidade do 
asfalto e demais componentes presentes na rodovia. Tal deficiência encontrada na gestão 
governamental das rodovias obrigou os estados a uma união de esforços para encontrarem 
uma maneira mediante a qual fosse possível reverter essa situação precária das rodovias. 
A partir desses esforços governamentais, surge, então, o programa de concessão de 
rodovias, onde se delega à iniciativa privada, mediante licitações e contratos, a recuperação 
e modernização de estradas.

O foco da concessão é manter o conjunto de ações previsto em contrato e 
consequentemente em edital, como a realização de investimentos sob constante 
desenvolvimento, tendo em vista a realização de ampliações, manutenção da malha 
rodoviária, serviço de operação rodoviária, entre outras obrigações adotadas pelo governo 
do estado, tendo em troca a sua exploração da faixa de domínio e lucros obtidos pela 
cobrança da tarifa de pedágio. Uma das obrigações a qual a concessionária responsável 
pela rodovia está exposta, é a preservação da segurança do usuário da rodovia, tendo 
então a previsão de adotar medidas de segurança em todo e qualquer caso que o usuário 
possa estar exposto.

No entanto, a construção de novas rodovias, particularmente intensa no último 
século nos países desenvolvidos e em desenvolvimento, permitiu a expansão da rede viária 
até as mais remotas áreas naturais remanescentes, resultando muitas vezes na quebra 
de conectividade das relações ecológicas nos ecossistemas por elas cortados (TROCMÉ, 
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2006).
Em consequência, algumas localizações em determinadas rodovias promovem uma 

maior taxa de mortalidade de animais, devido ao cruzamento dos mesmos pela rodovia. 
(POLETTO, 2002, apud CAMPAGNOLI, 2016).

Diante dos problemas enfrentados devido aos acidentes ocasionados pelos 
atropelamentos de animais, passou-se a adotar a implantação de “passagens de fauna” 
ao longo da rodovia, onde se tem uma cerca-guia junto de um telamento, que direciona os 
animais até essas passagens, proporcionando então a segurança do usuário da rodovia e 
do animal.

Realização de monitoramento de longa duração dos impactos que são causados 
por rodovias sobre a fauna são recentes no Brasil e estão centrados principalmente na 
mortalidade associada as rodovias (DORNAS et al., 2012, apud DORNELLES, 2015).

A implantação das passagens faz parte de um estudo prévio de trânsito dos animais 
e, mensalmente, são analisados os registros feitos pelas câmeras de fauna. Assim, espera-
se tomar outras medidas para reduzir o número de acidentes com a fauna, reforçando o 
compromisso com o meio ambiente e com os usuários (SANTOS, 2017).

Este artigo apresenta uma comparação entre dois modelos de passagem de 
fauna, sendo um deles, o de passagem subterrânea e, o outro, de passagem elevada, 
demonstrando os possíveis benefícios com a instalação da passagem de fauna elevada, no 
tocante a preservação do meio ambiente, a estética criada com a obra de arte realizada pela 
engenharia, as possíveis diminuições de acidentes devido a uma nova medida mitigatória 
e a probabilidade na diminuição da taxa percentual de mortes de animais nesse modelo 
de passagem de fauna. Com essa abordagem, espera-se que ações governamentais e 
empresariais sejam adotadas no sentido de incentivar o desenvolvimento dessas estruturas 
de passagens de fauna elevadas.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nos anos de 2007 a 2010, o Programa de Aceleração ao Crescimento (PAC) 

implantou 45.337 km de obras rodoviárias no Brasil, dentre as quais, obras de recuperação, 
adequação, duplicação e construção de novas rodovias, que custaram 33,4 bilhões de 
reais ao Governo Brasileiro (ABRA, 2012).

As rodovias acabam gerando um confronto com o meio ambiente, por gerarem um 
corte no local de sua implantação e/ou ampliação, podendo causar um desequilíbrio de 
fauna devido a atividades não realizadas para a mitigação desta questão. Diante dessa 
situação começaram a ser implantadas passagens de fauna ao longo da malha rodoviária, 
esperando-se, mediante essa adoção, causar um menor impacto na locomoção das espécies, 
evitando com que os animais sejam vítimas de atropelamento e consequentemente, 
evitando com que o usuário da rodovia em questão, corra o risco de sofrer um acidente 
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devido ao atropelamento destes animais, que possam estar tentando cruzar a rodovia.
Atualmente a Agência Reguladora de Transporte do Estado de São Paulo 

(ARTESP), responsável pela fiscalização das rodovias concessionadas no estado de São 
Paulo, inseri nos editais de concessão, medidas e diversos procedimentos que asseguram 
o cumprimento das legislações ambientais nas implantações de obras de rodovias.

As autoridades necessitam urgentemente de métodos para prever, avaliar e mitigar 
efeitos adversos das rodovias, e utilizar esse conhecimento no planejamento e manutenção 
das infraestruturas de transporte (SEILER, 2003).

2.1 Surgimento da passagem de fauna
Atualmente não existe uma lei que determine a obrigatoriedade da implantação de 

uma passagem de fauna em uma rodovia. Existe apenas uma determinação da “Diretoria 
CETESB nº 141/2018”, que explicita:

Artigo 1º - Estabelecer os critérios para a destinação final ambientalmente 
adequada de animais mortos em rodovias no Estado de São Paulo.

Artigo 2º - Para os efeitos desta Decisão de Diretoria, entende-se por:

I – Operadores de rodovias: Empresas e ou órgãos públicos responsáveis 
pela operação e funcionamento das rodovias.

II - Animais mortos em rodovias: resíduos constituídos por animal(ais) 
acidentado(s) em rodovias que tenham ido a óbito, devendo ter destinação 
final ambientalmente adequada.

[...] X – Manejo de Fauna in situ: qualquer ação ou atividade que altere ou 
modifique, mesmo que temporariamente, o comportamento do animal em 
vida livre, sua movimentação, distribuição, ocorrência ou reprodução, para 
finalidade de levantamento, monitoramento, resgate, transporte, controle 
populacional, soltura, reintrodução, translocação, extração ou retirada de todo 
ou partes deste, visando primordialmente à conservação da biodiversidade, 
ao uso sustentável de recursos naturais, à redução de riscos à saúde e 
segurança pública e à redução de prejuízos às atividades agropecuárias.[...] 
(Santos, Carlos Roberto; FIlho, Geraldo Do Amaral; Agnello, Waldir; Serpa, 
Eduardo Luis; Costa, Ana Cristina Pasini, 2018).

Diante desta determinação dada pela CETESB, a passagem se tornou uma 
condicionante estabelecida na obtenção da licença ambiental, que é necessário se obter 
para realizar as obras de implantação ou ampliação rodoviária, que se é determinada 
através do contrato de concessão, concedido pela ARTESP. Através deste contrato se faz 
necessário a elaboração e a emissão do Decreto de Utilidade Pública (DUP), específica 
para as diversas obras ao longo da malha rodoviária, onde são estabelecidos as áreas 
desapropriadas, os pontos e os segmentos referentes as áreas desapropriadas, os 
proprietários das respectivas áreas, e outras determinações, tendo o seu vigor apenas a 
publicação do mesmo em diário oficial do Estado de São Paulo.

Diante da existência de grandes impactos ambientais causados pela rodovia, é 
evidente a importância de projetos que permitam a passagem segura para as diversas 
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espécies de animais presentes na biota local. Atualmente, essas passagens são, em sua 
grande maioria, passagens subterrâneas, que são túneis que cruzam as rodovias. Diante 
do ponto de vista ecológico, as passagens de fauna subterrâneas apresentam diversos 
problemas, como sua estrutura, dimensões e cuidados com a luminosidade interna, fatores 
esses que podem fazer com que algumas espécies não se sintam seguras para utilizarem 
este meio como uma travessia.

Dentro dos órgãos responsáveis pela administração das rodovias e das 
Concessionarias, engenheiros civis e ambientais trabalham em conjunto na implantação 
de medidas mitigadoras em rodovias. A passagem de fauna apropriada deve contemplar 
a paisagem local, o tipo de habitat afetado e as espécies-alvos presentes naquele 
ambiente. É importante ressaltar o grande crescimento dos programas de concessão, 
que acabam gerando um maior número de implantação de passagens de fauna devido as 
obrigatoriedades das obras de ampliação que deverão ser executadas ao longo do trecho 
concessionado.

No Brasil as competências da avalição de impacto ambiental estão previstas no 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA), que realiza as funções de identificação, prevenção e 
interpretação dos dados e, previstas também, no Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), 
que se encarrega da comunicação com o público (CAMPAGNOLI, 2016).

2.2 Passagem de fauna subterrânea
Nas passagens de fauna subterrâneas, implantam-se cercas, acompanhadas de 

telas, no intuito de guiar o animal para a passagem de fauna existente no local e para 
se evitar que o animal adentre na rodovia e sofra possível atropelamento além de poder 
causar um acidente com vítimas, dependendo do tipo e tamanho do animal.

Para se realizar a implantação de uma passagem de fauna, devem ser levados 
em consideração diversos pontos como, a análise da topografia local, as limitações dos 
processos construtivos do ambiente em questão, o nível de agressividade ambiental do 
local, o nível de exigência da implantação da passagem, as ocorrências com atropelamento 
de animais, entre outras questões.

As passagens de fauna devem ser empregadas juntamente com as cercas condutoras, 
pois as duas estruturas são parte de um conceito único para manter a conectividade entre 
populações de animais. Na tentativa de os animais atravessarem as rodovias, eles são 
primeiramente barrados pelas cercas, que funcionam como guias para conduzi-los até 
as passagens de fauna. Sem as cercas, o sucesso das passagens é baixíssimo. (IUELL, 
2003; TROCMÉ, 2006; apud ABRA, 2012). A Figura 1 mostra uma passagem de fauna 
subterrânea (ABRA, 2012).
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Figura 1 – Passagem de fauna subterrânea

Fonte: Abra (2012) – Foto: Fernanda Delborgo Abra

Atualmente poucas passagens de fauna possuem os requisitos necessários 
para garantir a sua funcionalidade plena, tais como, inadequação ou ausência de telas, 
problemas estruturais nas dimensões dos dispositivos que acabam não passando por uma 
avaliação antes de sua implantação, falta de manutenções periódicas dos dispositivos, 
desconsideração das características da paisagem e, o que também é muito importante, não 
foram respeitadas as características do terreno quanto às áreas sujeitas ao alagamento.

Diante destes problemas, as passagens de fauna subterrâneas acabam 
apresentando ineficiência, resultando com que o animal que deveria ser destinado a estas 
áreas de passagem, acaba tomando outra rota para seguir em direção ao seu destino, 
podendo, neste caso, vir a cruzar a rodovia em nível, correndo um risco de acidente.

A morte de animais por atropelamento tem sido identificada como uma das principais 
ameaças a vida selvagem e, consequentemente, um grande causador de acidentes aos 
usuários das rodovias. Atualmente as Concessionárias realizam trabalhos para identificar 
pontos considerados críticos de atropelamento (hotspots), ao longo das rodovias. O 
resultado da identificação destes “hotspots” é um trabalho de mitigação de atropelamento 
de fauna.

A Concessionária Auto Raposo Tavares (CART), que administra 834 quilômetros de 
rodovias entre Presidente Epitácio e Bauru, no Estado de São Paulo concluiu parte de seu 
programa de mitigação de atropelamento de fauna e o resultado atingido está acima do 
indicado pela literatura científica. Em um trecho de 71 km de rodovia, entre os municípios 
de Maracaí e Regente Feijó, houve redução de 72% do índice de atropelamento de animais, 
mesmo com a duplicação da pista e aumento do Volume Diário Médio de veículos (VDM).

Se forem considerados apenas os hotspots (pontos críticos de atropelamento) 
desse segmento, o índice de redução sobe para 86%. A literatura científica indica que 



 
Collection: Applied production Engineering 2 Capítulo 8 105

hotspots tratados apresentem entre 79% e 97% de redução, portanto a CART está dentro 
da faixa indicada pelos especialistas. A Concessionária destaca, ainda, que quatro hotspots 
tratados tiveram 100% de aproveitamento, ou seja, não houve mais atropelamento de 
animais nesses locais. [...] (GIACON, 2017).

Os programas de mitigação começam pelo mapeamento destes hotspots e das 
estruturas já existentes (passagens de fauna) que em seguida passam por uma minuciosa 
análise dos registros de ocorrências de atropelamento animal, afugentamento ou 
avistamento, que segue por uma implantação de medidas mitigadoras, como a construção 
da passagem de fauna, ou adaptação de uma estrutura próxima existente. Após a realização 
destas etapas é realizado o monitoramento das passagens implantadas ou adequadas, a 
fim de determinar os resultados positivos destas, como o número e as espécies de animais 
que passam pelo local, tendo, no final, o levantamento desta fauna local e o índice de 
acidentes ocorridos.

2.3 Passagem de fauna elevada 
Atualmente o número de passagens de fauna elevadas no Brasil é pequeno, devido 

ao custo de uma obra deste porte e do baixo interesse de apresentação de propostas e 
estudos para a implantação dessas passagens. Porém, esse tipo de passagem de fauna 
é muito comum em países europeus e na América do Norte, por ser uma tratativa mais 
abrangente para a preservação da biota, além de que o viaduto proporciona a integração 
dos fragmentos de vegetação local nos dois sentidos da via.

Segundo o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), “diversos estudos internacionais apontam que os viadutos de fauna 
são acessados por um grande número de espécies”.

É imprescindível levar também em consideração, como um dos principais resultados 
positivos desse tipo de passagem de fauna, a diminuição dos acidentes por atropelamento de 
diversas espécies que estão presentes no ambiente local, animais esses que, na presença 
de uma passagem de fauna subterrânea inadequada, poderiam se sentir inseguros e 
acabariam cruzando a rodovia em nível, se pondo ao risco de um atropelamento.

A Concessionária Autopista Fluminense deu início às obras de um viaduto vegetado 
para minimizar o impacto ambiental da duplicação da BR 101 no Rio de Janeiro. A Figura 
2 produzida pela Ciclovivo (2018), ilustra um projeto elaborado referente a uma passagem 
de fauna elevada sobre viaduto, que poderá ser construído por essa concessionária, 
demonstrando sua vista em perfil.
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Figura 2: Projeto exemplo de uma passagem de fauna elevada

Fonte: Ciclovivo (2018)

A passagem de fauna elevada é executada na forma de um viaduto com o qual se 
tem a preservação do ambiente presente naquela região, ou fazendo com que os veículos 
atravessem o local através de tuneis.

A elaboração de um projeto de passagem de fauna elevada deve ser realizada de 
maneira detalhada, ao ponto de que se leve em consideração uma profundidade ideal do 
solo colocado sobre o viaduto, a partir do qual se possa gerar o assentamento de árvores e 
de outros tipos de vegetação local, sendo essa profundidade da ordem de 1,30m.

Existe a necessidade de uma arquitetura específica para este tipo de obra, que 
acaba sendo de extrema importância para se poder obter um aproveitamento estético nesse 
ponto da rodovia, pois se trata de uma obra de arte de grande porte. A Figura 3, produzida 
pela Geostec (2016) e publicada pela Gazeta do Povo (2016), mostra uma passagem de 
fauna elevada existente na Alemanha.

Figura 3 - Ponte verde na Highway A20, Alemanha, auxilia a travessia de animais silvestres

Fonte: Gazeta do Povo (2016) - Geostec (2016) - Foto: © Autobahn

3 |  COLETA DE DADOS
Realizou-se uma coleta de dados referentes aos acidentes que ocorreram em uma 

rodovia devido ao atropelamento de animais, tomando-se por base a rodovia Eng. João 
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Baptista Cabral Rennó – SP 225, onde foram escolhidos dois pontos, um no km 267, onde 
existe uma passagem de fauna subterrânea e outro, no km 292, onde não há nenhum 
tipo de passagem de fauna. Os dados referentes a esses acidentes são apresentados 
na Tabela 1, tendo sido coletados mediante o apoio da equipe operacional da empresa 
Concessionária Auto Raposo Tavares (CART).

Local Quantia de acidentes registrados

Com passagem de fauna – km 267 2 acidentes

Sem passagem de fauna – km 292 17 acidentes

Tabela 1: Dados coletados referentes aos acidentes devido a atropelamentos de animais

Fonte – Autores (2019)

Os dados apresentados na Tabela 1 evidenciam expressiva diferença no número 
de acidentes por atropelamento de animais ao se comparar esses dois pontos, um com 
passagem de fauna e outro sem a referida passagem. As Figuras 4 e 5 ilustram os dois 
pontos em que esses dados foram levantados.

Figura 4 – Ilustração do local em que existe uma passagem de fauna

Fonte - Google Earth Pro (2018)
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Figura 5 – Ilustração do local onde não existe uma passagem de fauna

Fonte - Google Earth Pro (2018)

Realizou-se uma visita na passagem de fauna existente no km 267 da referida 
rodovia, foco de estudo dessa pesquisa, onde constatou-se a utilização de tubulação com 
1,50m de diâmetro. A Figura 6 mostra a referida passagem, sendo que em (a) tem-se a 
visão interna e em (b) tem-se a visão externa, onde se constata o telamento utilizado para 
proporcionar o direcionamento dos animais para o interior desse dispositivo. A CART faz o 
monitoramento das passagens de fauna e pôde-se constatar que nessa passagem do km 
267 houve um total de 107 travessias de animais no ano de 2019.

    

(a)– Visão interna da passagem de fauna           (b) Visão externa da passagem de fauna

Figura 6 – Passagem de fauna subterrânea

 Fonte – Autores (2019)

Já a passagem de fauna elevada exige a construção de um viaduto e não existem 
leis que determinam qual método deverá ser executado, cabendo às Concessionárias 
definirem o modelo, o qual acaba ficando atrelado, pelo menos por ora, à disponibilidade 
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orçamentária da empresa.
A CART possui um modelo que pode ser adotado em rodovias sob sua concessão. 

As Figuras 7 e 8 ilustram as estruturas desse modelo.

Figura 7 - Modelo de seção de viga pré-moldada em concreto armado utilizada em passagem de fauna 
elevada 

Fonte – CART (2019) 

Figura 8 – Modelo da superestrutura de uma passagem de fauna elevada

Fonte – CART (2019)
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não há dúvida que a implantação de uma passagem de fauna elevada representa 

um custo bem maior do que uma passagem de fauna subterrânea, já que a elevada exige a 
construção de um canteiro específico para a construção desse dispositivo, uma vez que há 
a necessidade de se construir um viaduto para esse fim. Então há o custo de implantação 
e posteriormente o custo da desmobilização desse canteiro. Haverá também o custo de 
materiais e de máquinas para realização dessa obra, que é de grande porte e se enquadra 
como uma obra de arte que envolve infraestrutura e superestrutura.

Contudo, vários aspectos precisam ser considerados quando se analisam esses 
dois modelos. A passagem de fauna elevada apresenta a vantagem de possuir um tempo 
de vida útil mais elevado, um custo mínimo referente a sua manutenção, menor agressão 
ao meio natural presente no local, trata-se de um ambiente aberto e livre, com iluminação 
natural e facilidade de locomoção dos animais, que instintivamente se direcionam para 
esse dispositivo fazendo a passagem com segurança.

Um aspecto bastante positivo para uma passagem de fauna elevada é a estética 
que ela proporciona ao longo da estrada. Aposta-se que a presença de um maior número 
de engenheiros, principalmente ambientalistas voltados para essa visão de passagem 
de fauna elevada possa, em um futuro breve, contribuir para tornar uma realidade a 
implantação desse tipo de passagem de fauna em um número significativo de rodovias no 
país, colocando as nossas estradas como modelo para outros países em termos de beleza 
e respeito ao meio ambiente.

É de se esperar também, que a CETESB venha a regulamentar em breve a 
implantação de passagens de fauna elevadas e que as Concessionárias se conscientizem 
para os aspectos positivos que esse modelo de passagem possui e, dessa forma, as 
rodovias no país passarão a ter uma visibilidade bastante positiva não só para os usuários, 
mas perante outros países, servindo de modelo e de respeito.
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